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FíGURxlO EM SCENA.

O General Ahreu Lima 
O Padre Mestre Chara 
O Exm. Viador 
Solidonio
Telesphoro )  ̂ ^
Bacelar \ « » o M « »
Rancheiro
Carpinteiro
Taberneira
Nunes dos Reis o
3 Soldados Estrangeiros (só 2 falão) 
í5 chamados Sargentos, ditos 
2 Officiaes 1 de Permanentes^ e\ de G. N. 
 ̂ (não falão»)
Soldados Permanentes, e da G. N.

A  A cçaõ passa - se 2VO R econcavo  d a  
P r a i a  G r a n d e .
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o  QUIXOTISMO DO G E N E R A L  DAS MASSAS.
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ACTO I.
(Jl Scena he em hum quarto da venda da 

encruzilhada de Santa Jlnna. Haverá 
Mezüj cadeiras velhas  ̂ tinteiro ^ c .)

SCENA 1.«
Charhy e Viador.

Charà

Jam proximus ardet Ucalegon. São quasi 6 
horas, e ainda não apparecerão os nossos bravos 
Officiaes para em conselho tratarmos desta revolu­
ção, que agora não serà como das outras vezes. 
Os destinos do Brasil vão ser decididos neste 
Theatre; tantæ motis erat; basta empenhar-me 
eu no negocio para as couzas levarem outro ca­
minho. Se todos tivessem a minha actividade, e 
principalmente a minha erudição, ha muito que 
tão triste Governo teria hido pelos ares. Suspen­
der 0 Tutor nomeado pelo Sr. D. Pedro I, e sus­
tentado pelo Padre Mestre Redactor do ExaltadOy
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he afronta, que se não deve soffrer ; magnum de- 
dimus patienticB documentum.

Viador.
Tem muita razão, meu Padre Mestre ; mas de­

ve confessar, que todo o defeito esteve sempre na 
falta de união dos associados para essa bella em- 
preza da restauração. Posto que eu não entenda 
bem o seu latin?, com tudo sou da sua opinião, 
que as cousas levarão agora outro caminho; e 
mais que tudo por que temos hum General ex­
perimentado em cem batalhas, intelligenciado com 
as Potências, e que sabe mover as massas, como 
provou exuberantemente o Cafão. Grande he 
também a indignação geral por verem mettidos 
bulha os homens mais fortes que o destino, con­
cedidos pelo Ceo ao Brasil para fazerem a sua 
felicidade. A injuria lançada ultimamente sobre 
0 Patriarca acabou de exasperar os ânimos de 
todos.

Charà.
A occasião nãõ he propria para eu fazer a ex­

posição dos meus relevantissimos serviços à res­
tauração, e aos Srs. Andradds ; Siou dos firmes 
de 22. Ahi esta esse Exaltado escíipto para j 
chamar gente ao nosso partido, attrahida pelas mi-,; 
nhas doctrinas; ahi estão os meus Sermões elo-l 
giados até na Malagueta ; et si licet recordare do- 
lores, ahi estão prejuizos soífridos por haver-me

C

opposto ao Padre de Itü, ao General Oleré, e á



Guarda Nacional. Coin isto acreditei-me entre 
os mais esturrados ; e se não diga-o Joaquim Feli­
ciano  ̂ e o nunca assaz louvado Botafogo. Elles 
são por mim, e eu os faço servir como soldados da 
restauração, sem que muitos delles o pensem., 
Restabelecido na Tutoria o nosso heióe José Bo­
nifácio^ está feito o resto sem o menor trabalho. 
Ah ! como dariamos nós hum passo sem o seu 
apoio, e sem o dinheiro, que elle nos subministra- 
va da grande caixa ! Tempus urget ; mãos à obra, 
que he já tempo.

Viador.s

Sim, Padre Mestre, tudo isso he assim; mas de­
vemos segurar bem o gnlpe. Meu Deos, como nos 
trataria o profundo e eloquente Antonio Carlos 
sabendo que não coadjuvavamos em regra os seus 
sublimes planos } O menor titulo, que lhe mere­
ceriamos, (e sabemos quanto elle he prodigo de 
bons epitetos,) sei ia o de canalha., o (\e povo im- 
helle, que se não envergonha de obodecer á hum 
Governo composto de gente bordalenga Ho pre­
cisa muita caqtella para não cahifino.s em al­
guma aiRÓsca. O Ministro da Justiça he dissi­
mulado, e não perde oeca^ião de nos ferir ; pela 
macióta tem quasi desarmado os restam adores 
mais resolutos, Aquelles diabos dos P.*rmanen- 
tes (cumpre dizel-o aqui entre nó.'̂ ) f.zem fogo 
como gente, e cada tiro delles he moite certa. 
Repare Padre Mestre, como ficou o nossso par-

/



tido, depois do desastre da Sociedade Militar, e 
da suspensão do Tutor ; tudo metteo cabeoa no 
inatto, ou anda com cara de sezões. Medite bem 
sobre estas cousas, para em Conselho tratarmos de 
estabelecer com segurança o nosso plano.

Charà.

Omnia tempus habent, todas as cousas tem o seu 
tempo proprio. Hoje devemos mais obrar do que 
meditar *, e he esse o motivo por que jà me não 
cheira a demora dos Officiaes convocados. Por 
isso mesmo que o partido restaurador no Cidade 
ficou gelado, he que nòs, da qui, lhe devemos fn_ 
fundir calor e a alma com a nossa resolução glo­
riosa. Eu conheço o espinto da gente Caramurü, 
elles se arriscão em tendo confiança nos seos Che­
fes ; e sabendo que e exercito do Reconcavo me 
tem à sua testa dux femina facti : e que he tam­
bém commandado por hum Abi^eu Lima, por hum 
Solidonio, por hum Telesforo, por hum Bacelar, 
e por V. Ex., não ficará em ocio hum só dos en­
gajados para a Quinta da Boa Vista pelo Batalha, 
pelo José Gomes, pelo Bento Vahia <̂ c , mihi 
spes crescit. Mas eis que chegão os Membros do 
nosso bravo Estado Maior. Roma, nos bellos j 

dias do reinado de Julio Cezar, nunca vio hum 
Estado Maior, que se lhe assemelhasse em arroga- 
nho militar. (Tocará hum apito, e appar^cerà a 
Taberneira.)

X



SCENA 2.“

Os mesmos e a Taherneira.

Taberneira.

Que me quer Bossa S., Sr. Padre Mestre ! Olhe 
num posso ser mais pronta.

Charà.
\

 ̂ I

Depois que entrarem esses Srs., que sabe,feiche 
a porta da \enda ; não deixe chegar ninguém, se 
não depois que seu marido, nosso vedeta, o te­
ndia reconhecido, e nos dê parte, pedindo licença 
lá da porta de fora; ouvio? Olho vivo. (ameia 
voz)  Que cuidados, que destinos pesão boje sobre 
meus hombros !

Taberneira.

Sim Senhor, bou cumprir as suas ordens. Tam- 
vem quando Sóssas Senhorias, quigerem algum 
grógue, toque o seu apito, ao menos para fagerem 
algum gosto na benda (vai-se)

- SCENA 3.̂
Charà, Yiador, Abreu Lima ( em trajes de peti-

metre.) Telesforo, que jicarà deguarda à porta

Viador.

Sejão bem vindos, meus Amigos e Collegas ; 
h’e tempo de aeodir à Pãtria afiicta, e dilacerada 
eoin tantos males; de elevar o preço d’aguardente,
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e de dar gloria ao nosso partido por huma victo­
ria, que até hoje não se ha podido conseguir; mas 
que ora vejo segura, atlento o valor e brio dos 
guerreiros, que nella se empenhão. (à parte) 
Eu espeio para então pagar todas as minhas di­
vidas  ̂ e augmentai’ em tiesdobro as forças do meu 
Engenho.

Abreu Lima.

Sentemo-nos, e comecemos o nosso Conselho, 
bravos Chefes sob as minhas ordens. (sen<«o-se) 
Me levanto da cams, â que me reduzio hum Tico 
doloroso, que consiste em huma forte irritação efti 
hum nervo, que corre desde a mandibula inferior 
pelo lado da cara à cima, tomando a raaçãa do 
rosto, o olho, e a fonte do lado esquerdo, como jà 
mandei informar ao mano Lutú. Como estaba es­
caldado, e temia huma provocação da parte do Go­
verno, prolonguei a minha moléstia, não sahi de 
caza par muito tempo. Mas eis-me agora deter­
minado á mostrar, por feitos estrondosos, que sô  
0 homem escolhido pelas á otencias, e relacionado 
com a Duqu eza de Biagar ça, capae de dar com 
a Regência em terra, com os Ministros*oa cadea» 
e com toda a Chi mangada na lama. O pouco caso, 
que fizerão dos meus talentos, experimentados era 
Caryb. bo, Poi tocabello, e em outros lugares, to­
dos ^̂ 8es Cai amui íi-i, que não ousai ã>'á enxotar 
a rapaziada da porta da Sociedade Militar, no dia 
5 de Dezembto, e que abandonarão o velho iner-



9
te Jo Tutor, no dia 15, jà lhes tem sahido caro. 
Tudo foi perdido sem mim. Os Exaltados, e a  
Guarda jNacional disserão, que não hião lá sem me 
terem á sua cabeqa ,* e não forão. Cada hum dos 
Curamuríis trabalhava por arrecadar o melhor 
quinhão dos despojos da batalha ; repartião entre 
si os póstos mais brilhantes, e os empregos mais 
lucrativos; despresaião-me pelo bruto òo Lame^ 
nha, e até pelo fanfarrão do Mayer ; mas o que 
aconteceo? Todos o vistes. Gorou a rusga, e 
quando se devia dar o ataque, nem o S Paio^ 
nem o Conrado, nem o Lamenha, nenhum dos 
valentões appareceo ; fugirão todos como galinhas» 
e o pateta do José Bonifacio la foi para Paquetâ; 
e por que.  ̂ Por que eu não estava à cabeça dessa 
gente por elle paga.

Chará {aparte.)

Pateta o Sr. José Bonifacio ! O sabio conheci­
do nos dous mundos ! mihi credere nefas

Abreu Lima ( continua.)

Agora que me acho com o hydrocelle furado, 
e já restabelioido da mandibula, quero fazer-lhes 
sentir esffe grande defeito, e dirigir aqui huraa 
revolução de novo plano. Hei volto às minhas 
predilectas ideas, e voi à instalar o systhema dos 
Cabanos, que em Jacuipe tem feito prodigies em 
favor da restauração, só por que o Mano Lulú se­
gue as minhas direcções. Aprendâo agora os Ja-



piassúSf e outros pianistas de meia cara, meus 
ernulos, e saibão que o vencedor de Carabobo 
nasceo para estas gloriosas façanhas, Vos asse­
guro que venceremos.

Saibamos que gente temos , e quanto existe 
em caixa, alem do conto de réis, que recebi por 
conta das despêzas feitas. Não carecia dinheiro, 
por qne soi r ico ; mas guardei para maior d espa­
das.

Cliarà
Ge7iteni habemus in quaiititate; populus multus.

Por minha parte tem-se engajado 30 soldados 
estrangeiros, que andaváo vadios na Cidade, laá̂ a- 
ros de feridas, e que pertencerão aos Batalhões de 
forasteiros. A ’ tora a esperança de soUo avantaja- 
do, elles são gratos â memória do Sr. D. Pedro I . , 
que os fez tirar das cadeas de Mekleinbourg.

Temos ainda 25 rapazes Andradistas, traves­
sos, e ardilosos como cem, tudo gente de pegar, 
alistados nos Botequins e nas cazas de jogo. 
A ’estes será bom não se falar em Pedro I., foi 
para trabalharem na restauração do Tutor que 
elles annuiiâo aos meus convites^ e aos do Cu­
nha, Socio incansável. Agora mesmo donduz el- 
le para aqui o armamento, que se pôde salvar 
da Quinta de S. Christovâo.

Muitos sujeitos da minha laia, victimas da tirania 
do barbaro Feijó, que os fez trabalhar á força copa 
offença dos direitos do Cidadão, que pode ser va-
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dio à sua vontade, esporão na Cidade a abertu-» 
ra da nossa Campanha; ou hirão por-se ás or- 
do bravo Capitão da parada da Lapa  ̂ logo que 
eu da minha varanda lhes fizer o signal das 3 gi- 
randolas, ou se passaiáõ á nosso Campo, para par­
tilharem a nossa gloria, ffazendo hum cortejo 
ao General ) dixi. ( voltandê-se para os outros. ) 
He assim que os Gregos passavão em revista os 
seus numerosos soldados diante dos muros da Afri­
cana Troia !

Alem destes temos alguns agregados, e escra­
vos do Illm. Viador  ̂ armados dezagaias, e de espe- 
to5, que devem engrossar muito o nosso exerci­
to do Reconcavo, e dar-lhe hum aspecto formi­
dável. De hum tal recurso a antiguidade nos 
deu exemplo na famosa guerra dos Scythas, em 
que falia Justino.

Viador {aparte)

Este Justino he sem duvida hum boleeiro, 
que foi^a casa do Sr. Jos« Bonifácio-, mas não 
sei para que vem elle agora ao caso das chitas !

, Abreu Lima
Bem, st)i inteirado das forças disponiveis; e as 

massas viráõ à nós logo que lhes chegue a noticia 
de meus primeiros feitos. A fuma de meu no­
me as attrahirá; e ellas veran que se não enga- 
nhão, porque saberei levaUas á victoria, Mas 
como seremos nós de caixa?
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Viador.

Ein quanto pela Tutoria se fazião as despe- 
zas do recrutamento, algum dinheiro se forrava, 
o qual se hia juntando para huma occasino. Mas 
logo que fizer ão Quartel Mestie General da Rus­
ga ao vesgo do Japiassú, as prestações tem falha­
do, e até mesmo não se sabe que fim levou elle 
com a Caixa. Dizem por ahi que fugira com 
o bolo. Em tanto apuro lembramo-nos de re­
mediar esta falta arrendando huma Fabiica de 
cunhar cobre, que nos deve acompanhar em nos­
sas marchas. Assim teremos quanto dinheiro 
quisermos. Ella está nesta mesma caza, e a geíi- 
te do nosso exercito he, como todos sabem, pe­
rita era trabalhar neste genero de Industria.

Chará.

Japiassü desertou das nossas fileiras cobarde­
mente, e desertou com a Caixa Militar, abUt, 
evasit., excessitj erupit. He preciso para exem­
plo que seja punido militarmente, logo que ap- 
pareça, o que sem duvida acontecerá, consegui­
da a victoria, por que elle he dos que querem 
os frutos delia sem se expor aos per^g()s da fa­
çanha, que tão denodadamente emprehendemos. 
Advogado trapalhão apenas tem seryido para al­
gumas ruins defezas á gente da nossa Tropa ; 
e agora vemos que se pagou com mão bem larga 
do seu trabalho.



 ̂Ouve-se dentro o som de gaita de folies; as- 
sustão-se todos; o Chará hirá saber o que Ae, e 
tornando dirá.)

Chará.

Nao he nada, Snrs. he a Maria Caxuxa, que 
se está divertindo com a Gaita de folies. Ja lhe 
ordenei que n^o fizesse bulha, porque era inde­
cente.

Viador.

Cuidei que ouvia instrumentos bellicos !

Abreu Lima.
^ ã o  percamos o fio das idéas; continuemos. 

He significativo do vosso grande zelo patriótico 
o expediente tomado para suprir o dinheiro ne­
cessário. Eu olho as cousas em grande, e já ve­
jo as Taxas, Caldeiras, e Caldeirões dos En­
genhos Q Fazendas convertidos em moeda de co­
bre para pagamento dos soidos do exercito. As 
gratificações aos nossos bravos seràõ prehenchí-. 
das como saque dado nas casas, que o nosso Pa­
dre Mestre do Reconcavo assentar. Elle co­
nhece bena os habitantes mais ricos, de que teve 
sempre apcstilla para os recursos extraordinários» 
A idéa de saque anima os nossos guerreiros, e 
desarma os inimigos.

Quanto à deserção de Japiassú, he melhor 
por ora nílo fallar nisso; nimguem lhe tem mais 
gana do que eu; mas como sabeis que elle he

2



ambicioso, e mais inclinaflo á colher do que á 
plantar, he preciso que não espantemos desde 
<|á a caça. Esperemos que venha ao cheiro da 
Pasta da Justiça, e que para disfarce nos traga 
03 restos da Caixa mingoada. Então passará pe­
las armas com outros da minha lista, que seran 
todos sentenciados em huma Com missão Militar, 
ou lo mandaremos acuchilhar, se for precizo.

Tratemos aora dos Commandantes das forças, 
para que não haja confuzão na hora da batalha. 
Eu lembro-me do valente Solidonio para Gene­
ral d’ Artilheria. Nas Galerias da Camara....

Viador. [interrompendo-o) ,
Como General d’ Artilheria ! Se não temos Pe­

ças para que esse cargo ! Demais, eu tenho ou­
vido resmungar d’esse Sr. Official, e dizem os 
nossos bravos soldados, que na hora do ataque he 
o primeiro á abandonar o posto, como já fez em 
Setembro de 31; na Rusga do Frias em Abril de 
32; e em S. Christovão em 15 de Dezembro pas­
sado. Demais, elle appareceo no 7 de Abril, e 
tanto que teve huma espada de honra. Se hoje 
está com nosco, he fugindo ao castigo, que tem 
merecido como insubordinado e desertor. E ha­
vemos nós dar o commando á quem só tem sido 
valente fora do perigo.^

Char a.
Nemo perfeclns nisi Summus Ens. Pelo amor 

de Deos, Snrs., não offendamos assim homens,
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que tantos serviços tem feito à causa da res­
tauração. Ainda não temos Peças, he verdade; 
mas quem nos diz que nunca as leremos? Fu- 
gio 0 Sr. Solidonio do Campò em 3 de Abril;' 
abandonou o Tutor em 15 do Dezembro. Per­
gunto eu: tratava-se no primeiro caso de res- 
trauração? Non, non. E no segundo, tinha elle 
confiança nos Chefes escolhidos por Japiassá f  
Non, ac sepe non. Estava por ventura á cabe­
ça do exercito hum Abreu Lima‘? Quid dicum 
amplius! O Sr. Solidonio poupou-se então para 
agora servir-nos com mais certeza de victoria, 
T^nbem eu andei no Campo em 7 de Abril, e 
muito declamei contra D. Pedro 1., apezar de 
que me não oíferecessem nenhuma espada de 
honra. Mas segue-se da hi que não sou res­
taurador? Siquis dixerit, anathema sit. Que lu­
cro tirei eu e outros dessa revolução? Nenhum; 
e não podemos ser amantes de hum Acto, que 
não melhorou a nossa ruim fortuna; nisi utile est 
quod facimus, %tulta est gloria. De mais não 
vimos nós todos o Sr. Solidonio nas Praças e En­
cruzilhadas, com outros do nosso circulo, apupan-

t
do os Cbimangos, que passavão? Não o vimos 
nós na Caraara dós Deputados dirigindo a patea- 
da, com que se procurava tirar aos Legisladores 
a consideração e o respeito! Para que pois duvi­
damos d elle? Solidonii dicatione dubitare cri- 
nien est.
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Abreu Lima.

Atalho questões, que nos não aproveitan em 
o nosso estado. Vós confiaes em mim? {apoiados) 
Sim, confiaes, porque meus feitos guerreiros, at- 
testados pelas medalhas, que me cobrem o peito, 
vos obrigão à essa confiança, como porque sa­
beis que 0 Governo me teme. A unica cousa, que 
hoje lhe dâ abalo he a minha presença; os Mi­
nistros não sabem como se descartar de mim; o 
populacho, que sempre me foi fiel, está todo com 
migo. Deixai pois que eu faça esta promoção de 
Generaes; os que forem escolhidos, e comman- 
dados pelo bravo de Carabobo, nunca faltaram á 
seus deveres. Demais, '’.u tenho acà a superior 
potestade. Ponhamos em ordem o nosso brioso 
exercito, porque a Campanha vai à começar, e 
deixemo-nos de questões; o Brasil inteiro espe­
ra pelo desenlace deste drama.—O Sr. Solidonio 
está feito General d’Artilheria; o mando eu. {apoia­
dos, especialmente do Charà.)

SCENA 4.*
( A Taberneira darà parte que Solidonio quer en­

trar; o Presidente mandará que se Vie abra a 
porta. Ao entrar o Chará o saúdará General 
d^Artelheria.)

Os mesmos e Solidonio.
Solidonio.

___  c

Eu vos agradeço, Snrs. a escolha, que de mim
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ifizestes, e que eu mereci desde o tempo, eín que 
servia á Pardal^ em e conduzi com grandepe* 
ricia militar no dia 6 de Abril. A  minha falta 
á este Conselho deve ser desculpada. Aprovei­
tei o tempo em serviço da nossa gloriosa empre- 
za. Os meus amigos da Cidade estão promptos 
á coadjuvar-nos logo que se lhes faça o signal 
do ajuste; o dos foguetes foi muito bem achado. 
O recrutador Cunha acaba de chegar com esta 
bofi noticia, e tras para o nosso exercito 2 Cor­
netas aliciados pelo incansável Matraca, que jun­
to ao activo Botafogo preparão a Divisão da La­
pa. Mas comvém dizer-vos, que a nossa rus- 
ga parece estar já presentida. (alimpa o suor  ̂
e tem hum ligeiro tremor ) Da Cidade tem vindo 
repetidos Officios ao Juiz de Paz; na Villa ha 
movimentos, talvez de susto; e até dizem que 
esta noite desembarcarão Artilheiros dc huma 
das Fragatas, com 3 Peças da Campanha, (apar­
te.) Lsto está-ine cheirando á esturro, e parece- 
me que deixo o Generalato para salvar a pelle.

Charà. {muito contente)
Tanto méliy>s. Era tudo o que nos faltava. 

As Peças* e Attilh<^iros hão de ser da Paraguas- 
síi; e o Viador Vahia, que lá se acha, sem du­
vida os aliciou já, coíno me havia promettido. 
Parabéns, Snrs; vejáo como acertei em querer 
que desde logo se nomeasse o General d’Ar- 
tiíheriai Parabéns, já temos Peças, são nossas,

2*



e o Sr. Solidonio mostrará agora o que vale com- 
mandando esse parque. A occasião he calva, e se­
gura-se, como diz Tácito, por hum fio de cabello, 
que lhe resta; capillum tenemus.

Ahreu Lima. (falando com sigo)

E como se desnudariào os nossos intentos? Só
s e . . . .  Mas hum Suassuna nao ha de querer 
atraiçoar hum companheiro de' Armas, que ca­
valheiramente 0 fez participante de seus planos; 
elíe que espera hum prêmio digno da sua alta fi­
dalguia,* a qual no Brasil he maior que a dos 
Condes e Marquezes Laranjeiras. ( mais alto) 
Em fi m, seja o que for, não os temo; o Gover­
no ha de cahir ( apoiados ); os Chimangos hão|| 
de todos morder o pó {apoiados); se for neces-1 
sario apparecerei, farei hum apéllo ao povo, e 
vereis então em dia mais brilhante que esse 7 
de Abril, encher-se esta venda de Cidadãos de 
todas as classes; será aqui que reunidos esses 
comicios,decidirei a queda do Governo (apoiados). 
Os Caramuríls, mal aconselhados por Japiassúy 
hão de aprender como se fazem rusgas (apoiados). 
Vos juro por todas as minhas Medalhas.

Todos

Viva 0 vencedor de Carabobo.

Solidonio.

Diapensem-me de estar aqui, porque he pré*
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ciso ooservar as avenidas para não sermos apa­
nhados em descuido. Eu tenho boas vedetas; mas 
he preciso rondal-as (« parte) e estar em lugar 
mais seguro, {vai-se.)

SCENA 5.=̂

Os mesmos^ menos Soíidonio.

Charà.

Contra jus nikil jieri debet. Antes de se proceder 
á outra qualquer nomeação de Generaes, devo 
faser hum protesto, e he, que seja qual for o 
Emprego militar, que se me destine no exercito, 
em razão do meu prestimo e bons serviços, não 
renuncio ao meu titulo de General do exercito do 
Reconcavo, pelo qual sou bastantemente conhe­
cido. Demais eu não renégo de forma alguma 
0 direito, que tenho à algum Emprego lucrativo, 
todo 0 mundo he testemunha que hei soífrido 
grandes prejuízos por servir aos Srs. Andradas, 
e já desde a infeliz especulação da Padaria no 
fundo do quintal. Também com a imjuessão do 
Exaltado^ que apesar do seu merecimento só de 
graça era lido, mesmo entre os do nosso credo, 
fiquei tão individado, tão perseguido pelos mal­
ditos. domnos das Lettras, gente abominável, que 
nem posso apparecer na Cidade, sem o perigo de 
dar com os ossos na Cadêa. Por tanto, tiro estas
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áuas condições, e facão là o que quizcrem de 
mira.

Viador.

Padre Mestre, com o respeito, que lhe devo; 
eis-ahi como todos cahimos nos erros, que que­
remos emendar nos outros. A ambição dos nossos 
Chefes, na Corte, querendo empolgar os Empregos 
antes de se conseguir a victoria, fez apparecer tão 
fatal intriga e divisão nos restauradores, que só 
à ella se deve a grande vergonha porque passámos 
nos dias 5 e 15 de Dezembro. Arrangeraos, Padre 
Mestre, os principaes Commandantes do nosso exer­
cito, porque foi para isto que nos reunimos aqui, 
e já nos louvámos na escolha do nosso General 
em Chefe; deixemos o mais para tempo proprio.

Alguma cousa teria eu que dizer sobre o ti­
tulo de General do Reconcavo, que o Rvm se 
arroga, sem attenção aos direitos de quem o deve­
ria possuir, se se quizesse despachar-se a si mesmo. 
Eu sou estabelecido no Reconcavo; tenho foreiros, 
e escravos, dependentes so do meu querer; sou 
da Guarda de Honra do Imperador D. Pedro I . , 
e por isso Militar, e de Cavalei ia. Estava talvez 
em milhores circunstancias para ser General do 
Reconcavo. Ora o Padre, salva a sua erudição, 
e o seu latim, he pobre, e pouco sabido em cousas 
de guerra. Que culpa temos nós de que désse 
em pantana com essa malfadada padaria í Não, Pa­
dre Meste, nisso não tem, razão.
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Chará.

(pedirá a palavra para responder, mordendo os 
beiços de raiva, e dirá apressadamente—nihil 
ignorantia pejus, nisi fiduela nimia— O Presi­
dente interrompendo-o, èraí/orá—ordem,ordem.j

Abreu Lima.

O dice, (jue atalhava questões, que nos não 
serbem; agora vol-o exijo; voi à continuar a pro- 
incção. Deixem-se de protestos, quando he tempo 
de obrar não se disputa, [apoiados) todo o mais 
he criminal, [á parte) Esta he a gente mais ca­
nalha, e mais vil, que ha sobre a terra, [alto) O 
nosso Viador he Commandante General da Ca- 
valeria ( apoiados), e ad ínterim servirá de Quar­
tel Mestre General. O nosso Padre Mestre Chará, 
conservando seu titulo honorário de General do 
Reconcavo, terá a inspecção dos Viveres, e de 
toda a Bagagem do Exercito. Se souber cumplir 
com esmero seus deberes, como lo espero, podrá 
desempenhar-se em breve, e pagar as suas Lettras. 
Tem carta branca para prender e confiscar aquelles, 
que se opongan ás suas requisiciones, lembrando- 
se que e saque hes o resorte principal dos feitos 
de nossos soldados.

O nosso elegante Barreto servirá interinamente 
de Inspector das munições de guerra, em quanto 
não venga quien occupe este encargo; o posto 
de General de Infantaria, que lhe doi em proprie-



dad, 0 çmbaraça da servir na inspecção- Aora rae 
recoido; o Sr. Botafogo ha de bir brevernente da 
Ciudad, e então lo substituirá, pois que tem di­
reito, e á patente de Mariscai de Campo. O circuns­
pecto Sr. Telesforo, com a graduaçon de General 
de Lanceiros, será primeiro Edecan, immediato 
á minha persona. Este posto hes mui honroso; foi 
lo mio no exercito de Bolivar, Pagem da sua lança, 
partilhei a sua gloria, e aprendi à ser bom Gene­
ral, assim como los enfermeiros aprendem á ser 
bons Medicos, servindo os Professores, e fazendo 
á risca lo que elhos mandan.

O sisudo Sr, Bacelar^ General de Engenharw, 
Inspector geral de Fortificacíones, acampamieníos, 
maquinas de guerra, servirá também de Secreta­
rio no Estado Maior General. O zeloso Sr. Cunha 
será Brigadeiro Inspector do recrutamento, O Sr. 
Matraca Corneta Mor, e . . . .
(bateràõ duas fortes pancadas na porta; o Pre­

sidente assustando-se , dirà — que es esto ?— 
agaicha-se logo, como querendo esconder-se de 
baixo da meza; os outros daràõ signaes de 
terror.)

1

S C E N A  6.;

Os mesmos e a Tabern. (falia de fóra)

iJ Viador.

l Quem bate com tanta força,̂
\ i

l  ■

Í' \.

1
•
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Tüherneira.
Avra a porta Bossa Ex., que tenho coisas á 

diger; num m’ oiidenarão que assim figesse ?

Viador.

{h parte) crio alma nova ! {alto) Ah ! he a Maria 
Caxuxa! Ora entre, {abre)

Tüherneira. {depois de entrar)
Senhores, o caldo parece entornar-se. Dixerão à 

rncu home, que o Cunha foi preso com a carga 
de espingardas; e que na Billa se ajuntão Guardas 
Nacionaes. Peio menos num os filem aqui enr 
cúrralados. Aprobeitem o abiso. ( vai-se)

SCENA 7.“
Os mesmos, menos a Tüherneira. 

Abreu Lima.

{à parte, tomando a primeira posição) Alma de 
meu Pai! O corpo se me arripia todo ! {alto) Vi­
sões de mulheres. Eu vendo o vosso terror pânico, 
me preparava, encolhendo-me, á dar hum salto de 
tigre sobre o primeiro, que nos aceomettesse. Deste 
golpe, em que soi Mestre, feriria de estupor a 
caterva de Chimangos, que ousasse á devassar o 
nosso Conselho. Poupou-se huma vida aos ini­
migos, aun que faltou á minha gloria hum bello 
feito. Não 03 temo, hei ditto; e em breve vereis 
0 meu valor.
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Charà.

Initium sapienticB esttimor Domím. Eu também 
não estremecí de medo poique o não conheço; 
tremi de raiva, indignatione commotus vendo o 
descôco dessa mulher era vir interromper-nos cora 
tão incrível noticia. A gente da Praia Grande, que 
não está por nós, não he capaz de nada, e o Cw- 
nha não he tão creança, que se deixe prender 
por 4 tabaréos.

SCENA 8.̂
Os mesmoS) e Solidonio.

(tornão a hater, e annuncia-se o Solidonio^ o quaJI, 
entrando^ dirá muito enfiado,)

Solidonio.
Senhores, Senhores, se nos demoramos aqui 

mais huma hora, somos todos pilhados na ratoeira. 
9 embrulhos de armas forão tomados no caminho 
do acampamento; o Cunha está filado; foi conhe­
cido o cavallo do Padre Mestre; e o negro, qu9 
o conduzia, sem duvida confessou já o lugar, em 
que elle está, e não tardão em vir prendel-o.

(logo que Solidonio fo r  contando a prisc^o do Cu- 
nhâ  0 Presidente se kirà levantando^ muito en- i

c

fiadof e aí ŝim os outros. Pondo aquelle o cha  ̂ ' 
péo na cabeçaj dirá:)

Abreu Lima.
O Conselho está acoinplido; os Srs. Geiierae»
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puchf m 39 9U39 forças para o Rio dos Passarinhos, 
ë compareçâo ao amanhecer, era grande uniforme, 
junto aponte. Dabi darei as ordens para o ata­
que da Villa, {à parte) Caramba! que tal era a 
biTncadeira ! Safa, que hião dar coraraigo na 
iiadêa !

SC ENA 9.«̂

Os mesmoSf e a Taberneira.

(entra muito assustada^ e sem bater.) 

Taberneira.

’Fujão, meus ricos Srs. porque eu já oiço vena 
perto o tropel dos Permanentes. Até me parece 
que já prenderão o meu home, porque elle num 
apparece : Fujão, fujão, povre de mim ! Que se­
rá de mim '..

(Todos correm aos trambulhões., querendo cada 
qual ser o primeiro em sahir; e desce o pano.)

Fira do Primeiro Aeto.
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ACTO  II.
( A  Scena representa him campo junto ao 

Rio dos Passarinhos^ cuja ponte estará 
guardada por 2 sentinellas Estrangeiros 
muito esfarrapados; haverão armas en-̂  
sarilhadas, estrangeiros deitados em diver- 
versas posturas, e muito rotos ^ c .)

SCENA 1.̂
(o Charà com patrona^ ebodrié, sobre a cazaca 

do uso, e capinha à Romana; duas pistolas raiu- 
nas no cinturão; grande espada com bainha de 
ferro ; chajúo redondo ;  hum junco na mão , 
dirá. )

Charà.

Duci miiites parere debent. O’ là, Camaradas, 
o nosso General em Chefe não tarda à chegar, 
e he preciso estar prompfos à recebel-o; hoje he 
hum dia de gloria.

1.  ̂ Soldado. 

E 0 paga, que nos prometeo?

Charà.

Logo; deixem vir o Quartel Mestre General 
que não tarda.
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O outro Soldado:

Mim parece que tudo fica em promessa; nim- 
guem fia nem hum sigarro; mim estar muito com 
fome.

1,0 Soldado.

Nao haver dinheiro para nos paga dias de sol­
do; mas Generaes, que são como soldados, come, 
bebe, como cavalo. Oh! Sr. Padre Mestre Ge­
nerali não estar bom assim !

Charà.
Camaradas, que he isto? Quem esperou tan­

tos dias, pode esperar mais duas ou tres horas. 
Olhem, a Villa, que nós vamos hoje tomar de 
assalto, he rica; e se não houver pagamento an­
tes da batalha, o saque ha de contental-os mais, 
do que pensão. Núnca lerão a historia de 
Roma ?

O outro Soldado.

Mas se eu morre, quem ha de paga no taber­
na o cachaça, que mim tem bebido? Sr. Cunha 
diz á mim no Arco do Telles: 0 ’Camarada, vai
co’ migo na Praia Grande, ganha hum mil réis 
por dia,* Agora mim veio, nem mil réis, nem 
comer. Na minha terra nao estar assim; mim 
não vai mata Chimango com barriga vasia.

Charà.
Estâ bricandol Assim quer perder a gloria des­

ta Campanha?



1.0 Soldode.
Ora vai dizer Missa, sô Padre! Você não en­

tender disso; ou paga o que promette, ou vai 
na Cidade pedir minha esniolla, e janta jio ven­
da da Palqfox, que dá pão, cachaça, e cigai'ro 
á Soldado Estrangeiro.

SCENA 2.«
Os mesmos e o Rancheiro, {rapaz Brasileiro.)

Rancheiro.

Padre Mestre, como me escolheo para Ran­
cheiro, e por isso me deu a graduação de Sar­
gento, quero saber dos Viveres para o Rancíio 
da Tiopa. Os Soldados gritão com fome, e pode 
haver alguma sedicão no exercito.

Charà

{aparte) Dn immortalesl. , (alto') Não se me­
ta à rebequistai hoje não se precisa Rancho, por 
que vamos comer o almoço da gente da Praia 
Grande. E quanto ao jantar, as Vendas estão 
bem sortidas, e o saque foi já decretado em Con­
selho, como remuneração de serviço aos nossos 
valorosos Soldados.

Rancheiro.

Bem, Sr; Padre Mestre, ah.' perdoe-me V Ex.. 
Sr. General do Reconcavo, Inspector dos Vive- 
ros e Bagagens; mas se falhar o ataque, o que



ha de comer essa pobre gente, á quem se pro- 
metteo mundos e fundos? V. S. queira des­
culpar-me.

Char a.

Lembrem-se de Panellas e Jacuipe, e fação 
o que ali se faz, que nâu hiràõ mal. He forte 
impertinência.^ Também eu fui despachado Ge  ̂
ncral do Recoocavo, e ainda não cobrei soldo, 
nem sei quanto devo receber. Hum Andradís- 
ta não se lembra do que pode acontecer quan­
do trata de restaurar o Exm. Tutor, só elh* he 
que nos pode livrar do atrevimento dos Chum­
bos, e dar Empregos aos Patriotas. Nimguem 
ha de ficar desempregado, e os grandes Gênios 
gcvernaráõ o Brasil.

Rancheiro.

Calo-me por obediência ao meu General; e 
queira Deos que essa gente imite a minha su­
bordinação. ( vai-se. )

SCENA 3.»
t)s mesmo excepto o Rancheiro.

Charà.

Nihil est tam difficile et arduum^ quod non humana 
mins vincat. Todas estas difficuldades aumen- 
tão a gloria do nosso triurapho.

3*
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SCENA 4.“

Os mesmos, e o Carpinteiro {rapaz Brasileiro. )

Carpinteiro,

Sr. Padre, he preciso que nos entendamos ; 
quando o Sr* Cunha me desinquietou na Cidade, 
foi para eu trabalhar de Carpinteiro em hum 
sitio da Praia Grande, e nâo para ser rusguen- 
to. Eu sempre fugi de rusgas, porque sei no que 
ellas dão, e não quero servir de peteca á quem 
por ireio délias procura arranjar os seus negó­
cios. Como querem os Snrs. agora, que me ar­
me, e vá matar os meus patricios, que nenhum 
mal me fizerão ? Padre Mestre, eu reclamo os 
ajustes, que fiz eom o Sr. Cunha. Não sou va­
dio, quero retirar-me, porque não me faz conta 
a vida de rusguento.

Charà.

Você está doido, meu Patricio ? Qual he o 
Patriota, que n’huma occasião destas recusa ser­
vir á causa da Liberdade ? — Vincit amor P a­
trice ratione prestantior omni. —  Não sabe que 
a suspensão do Exm. Tutor poz em perigo os 
nossos fóros, honra e vidas ? — Libertas decus, 
et anima nostra, in dubio sunt. ou in dubio 
est — Quererá Você que o Governo, de despo- 
tisii o em despotismo, chegue á captivar a gente 
de côr í —  Oh! fortunate pwer, nimium ne crede



colon. — Não Vê que o insulto feito ao Gígan- 
te do mundo Litterario, assombro das Nações 
eivilisadas. ao idolo dos honrados Brasileiros, Pa- 
triarcha da nossa Independencia, oflfende o Pa­
triotismo dos filhos da America, e reclama de seu 
brio a mais estrondosa vingança?.. Diga-me, não 
he Você Brasileiro?

; t
Carpinteiro.

Sou, sim Sr., mas náa quero ser rusguento; 
queto trabalhar pelo meu officio, e não morrer 

^ espichado mettendo-me à brigar pelo que não en- 
# tendo. Que me importa á mim que o Tutor fos- 
I  se suspenso, e que seja tudo isso que o Padre 

Mestre quer que elle seja ? O que desejo he 
que hajão obras, e que me paguem o meu ser­
viço, porque não pretendo passar de Carpintei­
ro. Eu não son homem de estudos; porem o 
mangue de S. Christovão, e a tocaia de trez de 
Abril, deverião ter servido de lição á muita gen­
te. Vou-rae embora, Sr. Padre Mestre, porque 
não me cheira o officio, que me pretendem dar 
contra minha vontade.

»  Charà.

Amigo, Patricio, espere, oiça-me, eu o con­
venço em hum instante.— Venite, Jilij audite mei 
—  ( tossCy e escarra.)

Vocé está em contiadiçáo comsigo mesmo. 
Diz que tem interesse em que hajão obras, e
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^ague o seu serviço, e que não quer passar ãe 
Carpinteiro. Comecemos pelo fim. Esta ultima 
proposição nunca se deveria ouvir da boca de 
hum Patriota, e o próvo:— Sendo a Lei igual para 
toios, todos podem ser áte Regentes. Ora quan­
do o Governo pelos seus despotismos despreza 
este preceito Constitucioníil, e tanto gente ha por 
ahi, que não tem tido empregos, exemplo o Lafu~ 
enie e o Dogue Clarim, nós todos devemos sus­
tentar esse sagrado direito, e procurar pelas Ar­
mas a sua fiel execução.— Arma virumque.— 
Vamos agora ao começo. Patrício, como podem 
haver obras, pagarem-se os obroiios, se todos 
opprimidos pelo infame e traidor Governo estão 
encolhidos, e sem animo de emprehender cousa 
alguma } Eis a razão porque se perdeo o meu 
estabelecimento da Padaria no fundo do quin­
tal. Não vê como tudo está paralisado, e quasi 
morto, depois da suspensão do Exm* Tutor ? 
Os Pedreiros, os Carpinteiros, os Alfaiacs, as 
quintandeiras, tudo ficou sem ter que l.izer. 
Acudamos à tão grande mal, porque a Patria nos 
chama para libertar-se de tão indigna escravidão, 
— Dulce est pro Patria mori. Maio periculosam 
libertatenif quam quietum servitium.

Carpinteiro.
Qual Patria aflita, nem escravidão, Sr. Padre

__ ■i' f
Mestre ? Estou eu cégo para não ver as cou- 
sas como são.»' Não sei eu por experiencia, que s6
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em tempos de rusga he que não ha trabalho, 
nem pagamento de ferias aos traballiadores ? Já 
disse, Padre Mestre, não quero passar de Car­
pinteiro, não quero fazer rusgas. Se o Padre 
Mestre, o Sr. Cunha  ̂ e os mais Sn rs., dezejão 
subir, não ha de ser por cima dos meus hom- 
bros. Tenha quanto dezeja; a Deos Padre 
Mestre.

( ao retirar-se^ fazendo huma cortezia, o senti- 
nella da ponte gritará — Armas — o que o fa ­
ro, demorar. O Chará ficará muito assusta­
do, puchando a espada, qr<c não poderá sa- 

. hir da bainha de ferro, e dirá:)

Chará.

Valha-me Deos, tudo são embaraços ! — Qui 
gladio percusserit, gladio perihit.

SCENA 5.=̂
Os mesmos e o Viador,

( Appareceráõ 2 pretos muito enramados pu­
chando huma meia pipa de caxaça em hum car­
ro , também enra^ado. Logo apoz o carro 
apparecéfá de fardão da G. de H, armado de 
lança e escudo, o Viador com 4 Soldados lan- 
ceiros mui esfarrapados A Tropa chegará á 
forma sem regularidade; e o Padre Mestre, mui­
to atordoado dará vozes trocadas, que faràõ ri os 
Soldados-)



Quem metier esse Padre Mestre naquillo, 
que elle não entender ?

Outro Soldado.

Elle pensa com seu latim que sabe tudo, e
ik  *

estar hum pedace d’asne.

Viador {proclamando à Tropa.)

Soldados, bravos defensores das Liberdades 
Brasileiras, o nosso General em Chefe, o he- 
róe de Carabobo e de Portocabelo, o vencedor de 
cem batalhas, o energico director das massas, Já 
restabelecido do seu Tico doloroso, faz-se pre­
ceder deste presente, que lhe merece a vossa 
bravura. Atraz virâõ os cofres para o pontual 
pagamento de todos os vossos soidos.

Todos ( em muita confusão. )

Viva nssso General em Chefe — Viva nosso 
Quartel Mestre General {hum dentre elles) Fï- 
va a caxaça !

Animo , Soldados , hoje se vai decidir a sor­
te do Brasil. A tomada da Villa da Praia Gran­
de, restaurando o Tutor no seu cargo,*" fará ba­
quear a Regenoia e o Ministério, e propagara 
por todas as Províncias o systhema de Jacuipe 
e de Panellas. He o único systhema, que pode rea­
lizar no Brasil a igualdade dos Srs. d’ Engenho 
e "dos soldados. Companheiros d’Armas, prepa-



l di-vos corn esse nectar confortativo â fazer pro* 
digios de valor.

Todos (correndo a pipa.)
Viva Caxaça, viva nosso General !

{Char à.)
. A ’ tempo viestes, meu charo e bravo Colega, 
por que as cousas hião>se aqui barulhando horri­
velmente.— Ubi sempilœrnus horror inhabitat.— 
Por falíM do soldo e do rancho, estavamos de modo, 
que ficaríamos abandonados na occasíão do ata­
que, á não ser a feliz lembrança desse precioso 
licor da jrossa fabrica. Vós sois o Ganimedes, 
que ministrava a Ainbrozia na taça dos Deoses.

Viador.

Menos isso; Ganimedes ainda nãoi

Char à.

(aparte.) Fatal ignorância! Mas na mocidade 
do Viador, ainda eu não tinha Collegio ! {alto) 
Como quiserdes. Mas por que não vem os ou­
tros Generaes, sendo ja o Sol tão alto ?— Tempus 
erat quo prima quies mortalibps œgris,— Donde 
procedei^ esta falta?

Viador-

O General em Chefe diz, que à exemplo de 
Bolivar, elle não quer poi-se á frente do exerci­
to sem estar bem repleto em meza lauta com 0
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seu Estado Maior General. Jâ fez o seu toaleíe, 
e tem elle mesmo ataviado com as suas mãos 
heróicas os Offieiaes do seu séquito, para que 
infundão terror com bellicosa catadura. Não fa­
zia idea, confesso, do quanto impôetn a imagina­
ção esses adornos militares desusados entre nós. 
Estou certo que elles influiràõ tanto animo em 
nossos bravos, e tanto medo nos Chimangos, que 
a vicíoria por força ha de ser nossa.

Chará,.

Sim, Amigo, apezar das noticias de hontem, eu 
conto que seremos victoriosos. O soberbo Tar- 
quinio, que he a Regencia, como sabeis, será 
derribada por este Bruto.. . .  Mas ià vem a har- 
pia da Taberneira toda esgadelhada ; esta maldf. 
ta Galega he sem duvida hum contratempo, que 
devemos remediar. Ella traz sempre noticias fu> 
nestas. Talvez não se devão commnnicar, por 
prudência, ao exercito.— Dux prudens imperat.

Viador.
Deixai-a por minha conta, e ajudai-me no que 

vou fazer.
ÍSCENA 6.«

Os mesmos e a Taberneira. V. -íí. - íJJTSI

Taberneira. '
( Lançando-se aos pés do Viador como loucuj e |

chorando.)
Balha-me Bossa Excellencia, Sr. Biadoii, jâ que

I
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por seus conselhos estou perdida  ̂ e num sei como 
pude escapar aos perseguidores de meu home. 
Elle jà está trincafiado naCadêa da Bilia. Apenas 
os Srs. habião despejado honte o quarto da Benda, 
em que figerão a sua cinagoga, quando logo en­
trou huma matula de soldados , tão enraibados, 
íneu Deos ! já com o rneu home vem filado. Ai! 
que num tenho forças para o contari! Escondi- 
ine por traz da limeira, e da li bi tudo o que se 
passaba no meu albergue. Derão huma vusca, 
meus Srs., como quem percura agulha em pa- 
Iheiio. Ai! saivão Bossas Senhorias, que derão 
cora a Favrica de fazer dinheiro, e com todos os 
gustabinhos já promptos nesta semana. Até de­
senterrarão as catanas esuxos, que conduzio o 
Sr. Cunha; lebarão tudo, aquelles Phariseos, que 
más raios os partâo, sem deixar os espetoe velhos. 
Ein má hora se metteo o meu home nestes va- 
rulhos! Que ha de ser da povre Maria Caxuxa!
( chora.)

Viador (restabelecendo-se do susto.)

Não se assuste, mulher, o seu homem hoje 
mesrno ífie ha de ser resiituido. Nós o vamos bus­
car á Praia Grande, e castigar o desaforo desses 
biltres. Os seus prejuízos hão de ser em dobro 
resarcidos; confie na minha palavra, e vá para a 
Pihiba cuidar no jantar de seu marido  ̂ que den­
tro de poucas horas lá hirá ter.

4



Táberneira. ( mais consolada)
E quem ine ha de acompanhari se azoinada como 

estou num sei parte de mim, e até as arboles me 
parecem Chiraangos ?

 ̂ Carpinteiro (acodindo ligeiro.)
Eu; e o Padre Mestre não ino embaraçará.

Charà.
Como teima, vá; e depois ajustaremos contas. 
Rústica progenies nescit habere modum.—

Carpinteiro.
Sim, Sr., se Deos quiser, e se as cousas sahi- 

rem á seu contento ( aparte)  não lhe vejo gei- 
to disso.
( toma o braço de Maria Caxaxa e canta e n ^  

ar de mangação as 3 seguintes quadras.)

Você, meu Phôcas, não pode 
Ser General da Canalha;
Eu sim, que sei dar batalha 
E em cem Campos triumphar. 

Não ha de cazar. :í

Onde enterra os seus defunctos? 
Meu collega, esses arrotos,
Só impõem à vis marotos 
Que nos querem restaurar.

Eu hei de cazar.
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Coitado do aventureiro!
Embute tanta façanha,
E nâo pôde em terra estranha 
Sustentar a Bolivar.

Não ha de cazar

(  vãO‘Se o Carpinteiro e a Taberneira, )

SCENA 7."
C Os sentinellas gritaràõ — A7'mas ■— Appare^ 

cerà Solidonio, vestido todo de negro, com plU” 
mas encarnadas no chapeo; espada de bainha 
de latão, pendente de hum talabarte azul claro. 
— Telesforo com huns grandes crespos em 
roda do pescoço; botas de Tropeiro atacadas á 
meia cocha', barretina com penachos azues e 
brancos^ e farda de antigo Archeiro — Barreto 
em uniforme da antiga Cavalleria de Milicias, 
carapuça de Cabano, calças, çapatos, e capote 
Escocez traçado por baixo de hum dos bra^ 
ço s —General das M ças, terá grandes c largas 
botas encarnadas, pantalona amarella, fardão 
com muitas medalhas, grandes barbas postiças; 
chapeo desabado, menos na frente, em que es-> 
tara hum resplendor de penas de muitas cores; 
espada antiga de grandes copos, como de Tou- 
redor; luvas até meio braço com grandes ca­
nhões; huma grande lança, de cuja choupa pen­
derão algumas fitas das mesmas cores das que
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tiver nas medalhas.— Toda esta gente entrará 
com passo gravíssimo, e o General das Maças 
com gestos de Centurião na procissão do en­
terro. Hum corneta tocará a marcha, e os Sol­
dados estão mal formados pelo Char h, e galhofan­
do delle, e da mascarada do Estado Maior.)

Abreu Lima.

Como es bello e herinoso o sol de hum dia 
de batalha para quem sabe apreciar a gloria dos 
combates? Este es o Sol de Carabobo; hoje elle 
não tocará o seu occaso, sem que veja por nós 
desafrontada a injuria feita pelo Goberno ao maior 
homem do Brasil, antes que Abreu Lima fosse 
conhecido; aquelie sabio escolhido pelo fundador 
do Império para velar sobre a tutella de seu 
Filho. Saberião já os Chimangos que o heróe 
de Portocabelo está á cabeça do partido da res­
tauração ? Tengo huma reputacion bem fundada 
de hum á outro extremo d^Ainerica- Meu nome só 
f'jz gelar de terror os Regentes ;  sua audacia 
nascia do retrete,"que eu tinha buscado* Os Mi­
nistros adoecem de estupor á ouvir fallar de Abreu 
Lima. Ainda espero que á primeira noticia de 
que soi acá desertem das fileiras inimigas todos 
esses desgraçados, em quem o Goberno firmou 
sua esperança.

(  á Tropa ) Soldados , estaes contentes de 
tni? Agrada-vos este meu porte guerreiro ? (v i­
va 0 nosso General, gritará Chará, e a Tropa



com die. )— Eu tambem estoi contente de vós; 
agiada-ine vosso arreganho militar; o juro por 
estas bat has ( passando a mão pelas barbas. ) 
— Dízejo passar a >ia em levisfa marcial as nos­
sas beüíis T i opas. Assi se usaba hacer em Co­
lombia antes de dar combate.

( Os Generaeî  teráõ srrande difficuldade em formar ob 
Soldados he ados e rotos, e os farão pasm á vista 
de Abreu Lima, o qual nessa occasião dirá algumas 
palavras lizongeiras aos Soldados e aos Generaes. 
O Chará, ao fazer-lhe continência de espada, atrapâ  
lhar-se-ha tanto, que lhe cahirá da cabeça o chapeo, 
e indo cipanhal-o cahirá elle e)nbaraçndo com a baU 
nha da espada. Os Soldados se riráõ.)

S O E N A  8^

Os mesmos, e Nunes dos Reis.
Sentinela.

Quem vem lá ?
Nunes dos Reis (de dentro.)

H um Correio do General em Chefe, que vol­
ta da V’ îlla Real da Praia Grande.

Sentinela.
Quem vive?

Nunes dos Reis.
Pedro I.® e o* Tutm Andrada.

Sentinela.
Faca alto.
(communicadas as respostas pelo Ajudante de Cam­

po, dirá.)



Que venga; ha de ser Nunes dos Rf'is, que foi 
em commissão ao nosso firme Amigo e Alliado 
0 Juiz de Paz da Praia Grande. Debe de trazer- 
nos noticias interessantes. Por ellas darei as ul­
timas ordens para o ataque da Villa, üm Ia se 
sabendo, que eu estoi á cabeça de tão valente 
exercito nimguno ousará pegar em armas para 
resitir-nos. Asia creio, que a Camara Municipal, 
por conselho desse honrado Juiz de paz, virá 
pôr-se á mia disposicion, e entregar-me as xa- 
bes da Praça. Pertendo já ali ine achar no pri­
meiro baile, donde hê-de excluir a pontapés cer­
tos atrebidos, os ques percebi que se rian quan-1 
do eu dançabar. (á Tropo) Soldados, o vosso Ge-j 
neral confia em vós. Vo retirai para o seio dos vos-^^ 
sos aposentos. (Retira se a Tropa emdesorderriy 
c com gestos de bêbados. Ficara huma guarda.)

Abreu Lima.

Que entre o Emissário. (Senta-se em hum tr0^ ^  
pó, que Telesforo lhe chega, com muitas misuraSf 
e da mesma sorte lhe recebe a lança.)

Nunes dos Reis‘

O Juiz de Paz, depois de ler a Carta de Vos- -  ̂
sa Exa, tornou-se furioso, bateo-me o pé, quiz  ̂
prender-me, e atirou-me a Carta para que eu a 
reconduzisse. Acresdentou em unica resposta, que
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nao compromettcria a sua Aiictoridade em favor 
de rusguentos,* e que se V. Ex., desse hum só 
pas?o sobi e á Villa, elle sahiria à bateUo, para 
o que hia dar as provi lencias.

(O General tomando-ae de susto, se hirâ aos poucos 
levontundo, e fazendo gestos de admiração â cada 
huina das noticias.)

Abreii Lima.

(a pavte) Como ! . .  Hes crivei! . ,  Hum Caba- 
Ihero assim manca à sus promessas! . .  Alma de 
meu Pae; hum Suassuna ! . .  Eu morro entre 'n- 
gusfias e pesares.— {alto) Não, não lo creio. Só 
se elle para mais segurança do plano, e não se 
querendo fiar dei Emissário, se fingio enfadado 
e vai â cumplir o que hei ordenado.. Mas reem- 
biar-me a Carta!.. Que burla ! . .  Sim ia ha lido, 
e está sciente do que se dcbe hacer. Hai aqui 
mistério ! (á parte) Ficamos todos reducidos à 
hum bando de ladrões rateiros, vendo a hora era 
que hura meirinho nos põe la mano por cima.

Nunes dos Reis.

Exra. , ate a rainha sahida havia grande rebo­
liço na Viila. Os Guardas Nacionaes ajuntão-se 
na Praça da Cadêa; chamão-se os de S. Goncalo; 
desembarcarão marinheiros da Fragata Campista 
esperão-se á cada momento os Permanentes, e tudo 
isto se tem feito á requisição do mesmo Juiz de 
Paz.
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Âhreu Lima,
Hes hum traiam ! Q e dí^^caro! Serà o pri­

meiro á r assar pelas Armas. (« parte) Não es­
tamos em bf'ns Ifoçóes; e a prudência manda (jue 
eu tome alguma cautella pata não hir parar à 
cadêa.

Viador,
Exm., permitte que eu diga o que sinto Nós 

não sabemos q«iaes são os desígnios do Governo, 
Talvez o Juiz de Paz esteja, mais adiantado â 
este respeito do que nós, e por i'̂ so não se queira 
com promette!', como disse ao Emissário. O meu 
voto, em tal caso, he, que mudemos a guerra 
de oíFen îva, em rlefensiva, fortificando-nos na Pi- 
hiba, ed’ali com Guerr ilhas imitaremos os Cabanos.

Char à.
Exm., devo accrescentar, que esta noite faltou 

bem pouco para sermos filados na Venda O Ta­
berneiro, a Fabrica do cobie, as Armas, todas as 
moedas jâ promptas. foião aprehendidas Só es­
capou a ! egatoira da Caxuxa, que Vf io aqui cora 
hum flevit amare  ̂ e que foi mandada para a Pi- 
hiba. E'te caso he mais grave do que parece! 
Agi ada-me o con^'olho do Exm. Quait^l IVIesíre 
General, (à parte) Nem tenho foiças para ex- 
pressar-mf ; mas he precizo f zer das tripas co­
ração—/n g i -/ms horror mihi mf>mhra quatit.

Abreu Lima
(a parte) Não sei o que faça ! Hei de ficar aqui
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envergonhado. Maldita hora, em que vim para 
0 Rio de Janeiro ! . .  [depois de meditar hum wo- 
mento dirá em voz alta)—Soi de opinião con­
traria. O Juiz de Paz quiz fazer todo esse es­
palhafato para encarecer nossas forças ao Goberno, 
incutir-lhe susto, e facilitar-nos mais completa 
Victoria. Meu nome so, lo digo, farà descorar os 
Permanentes, e os Marinheiros. Tengo muita con­
fiança em minha estrela, porque soi fatalista. Sei 
quanto soi temido, e quanto abulta a fama de 
meus feitos. Hoje mesmo daremos o ataque; será
cobardia voltar do punto em que nos achamos.__
Generaes, fazei marchar as vossas columnas na 
ordem, que vos tenho prescripto. [h parte) Me 
melem se eu’p»escrebi ordem alguma de marcha! 
{Hirà a tomar a lança da mão de Telesforo^ que 

esta sempre a seu lado e as sentinellas dispa-- 
ràõ dous tiros, ht.m, depois outro. Solidonio 
offerece o oculo à Abreu Lima; este mal o deita 
ao caminho, assombra-se, e grita— são 200 
Permanentes, que se aproximão e a Cabalheria 
marcha à galope— Pihiba, a Pihiba.— Zíciía 
à correr embaraçado com as botas, não quer a 
lança, arranca as barbas postiças; os outros 
seguem muito atrapalhados o seu exemplo, gri- 
tando.— á Pihiba; á Pihiba.)

Fim do lí. Acto.
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ACTO III.

(  Vista de sala rústica composta de Janellas, 
que dão para o mato, e ao lado porta 
para hum Gabinete. Estarão suspensas 
de cabides^ ou pregos, as Armas do Ge­
neral das Maças, e as bolas; encostada a 
sua grande Lança^ e amarradas com as 
fitas as suas barbas postiças. Em hum 
canto estarão algumas espingardas, pa­
tronas velhas; caixotes de munições; em 
outro espadas grosseiras, pistolas raiunas, 
correame ^ c , M eza, poucas cadeiras.)

SCENA 1.«
Abreu Lima {em jaqueta^ bonet e chinellas. le­

vantando-se com hum sigarro.) Tel es foro (af/it/a 
com o fogo  em que o General o accendera, e de 
uniforme como no Rio dos Passarinhos, efazendo 
mizuras.) Solidonio idem.

Abreu Lima.

Com que havemos nós outros calcurriado hum 
bom trecho de cainiriho ? Mas aun que cansado, 
he tal minha gana de accrescentar hoje mesmo



novos loiros, aos que cortei nos campos de Co­
lombia, que me sinto lesto para hacer outras con­
tramarchas. Vos asseguro, Sr., que esta nossa 
retirada vai honrar a historia da nossa Campanha, 
que o General do Reconcavo me prometteo de es- 
creber, ajudado dos meus Commentarios. Que 
feitos d’ Armas, que prodígios de valor verá o 
mundo estupefacto! Os fructos desta subia reti- 
tirada hão de ser bem apreciados depois da vic­
toria, e illuminados pelo eloquente Escriptor do 
Exaltado^ e pelo da Arca de Noé. Seu retardo não 
nos dana. Mirai, Sr., quando os soldados obede­
cem fielmente ás ordens dos seus Generaes, e 
seguem o seu exemplo, como na bella retirada 
do Rio dos Passarinhos, o triumpho não hes du­
vidoso*

Solidonio.

O peior, Exm. Sr. Abreu L im a ....

Abreu Lima. (interrompendo-o)

Yos advirto, que quando estoi disfarçado, e em 
menores me chamo Antonio Gabriel Corrêa da 
Graça. Quero que assim me tratem.

f ^: Solidonio.

Pois, Exm. Sr. Correia da Graça, o peior he 
que muitos soldados se extraviarão, e como esta- 
yão bêbados, talvez fossem cahir nas mãos dos 
Permanentes.
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Que Permanentes! Vos digo que tudo isso foi 
hum sainete para exercício da Tropa, e eu fiquei 
satisfeito delia. Quem pode crer que os Ferma 
nentes se animassem á atacar hum exercito coin- 
mandado por mi ! Acaso não sabem que sou o 
vencedor de Carabobo, e que o povo baixo cada 
vez me he mais fiel ? Hes tão pequena a nomea­
da de meus Feitos d’Armas, que não tenga che­
gado asta seu conhecimento, para os encher de 
terror?

Solidonio.

Perdoe-me V. Ex., Sr. Antonio Gabriel ; mas 
a Tropa está hum pouco desanimada com o acon- 
teciibento desta ihanhã, e será precisa alguma 
providencia para que nos não abandone.

Abreu Lima.
Descançai sobre esse negocio ; eu sei o que se 

deve fazer era tal caso. Dentro de breve Fato me 
appresentarei ao exercito èm grande uniforme, 
com todo meu luzido Estado Maior. Lerei hu­
ma eloquentíssima Proclamação, era que ora tra­
balha 0 General Charà. Vereis então, o animo 
que lhes infundirei, e como se mechem as Maças 
á hum apito meu. E não são esses soldados os 
bravos do Rio dos Passarinhos, que seguirão mais 
promptos 0 Vencedor de Portocabelo, do que os 
Francezes ao General Augereau na ponte d’Ar-



cole ? As fitas da minha lança estão sempre na 
vereda da honra, como o penacho branco de Hen­
rique 4. ®

Solidonio.

Exm. Sr. Antonio Gabriel Correta da Graça, 
mas os soldados gritão com fome, e reclamâo os 
soldos vencidos.

Abreu Lima,

Se entenda V. Ex., á respeito de rancho, com 
o Exm. Viador, quanto ao Soldo, os entrete­
nha com esperanças de saque, apontando-lhes as 
casas mais ricas. Eu me voi ao gabinete traba­
lhar na reforma do plano do ataque, que hoje 
mesmo se ha de dar. V. Ex,, disponha a Tropa 
para humà outra Revista em ordem dc marcha ; 
e qualquer novidade que occorra, comminique- 
me. Quanto á mi, estoi cora o povo, estoi cora 
as maças, não o dubideis ; se eu der o signal, as 
vereis era campo. (Entra com Telesforo, que 
se adianta a abrir-lhe a porta^ fazendo muitas 
cortezias.)

SCENA
,  {Solidonio só.)

Na verdade cuidei que poucos havião tão to­
los como e u ; mas já vejo que esia gente perdeo 
de todo ojuizo, pois não quer conhecer o perigo, 
em que está metida, e que se augmcnta de huma 
hora para outra. Tantas facilidades e roncarias

. 5
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nos hão de dar na cabeça. Eu por luim cuida­
rei muito em me não deixar prender pelos Per­
manentes. Vou comprir as ordens do General 
em Chefe, e marcar o caminho por onde deva es-? 
capar-me de qualquer arriósca. Deos me livre
de encontrar-me com os Permanentes, e muito
mais commandados pelo Chimangão do Castrioto. 
Quem soube safar-se em 3 d’ A.bril não cahe neste 
mondéo.

SCENA 3.«
Solidonio e o Rancheiro.

Solidonio.
A  tempo chegas, Rarcheiro. A Tropa hade 

jantar antes das 7 horas por que tem de passar 
revista, e marchar. Esta he a ordem do General 
em Chefe; vai fazer a tua obrigação, que eu vou 
fazer a minha.

Rancheiro.
Mas que jantar posso eu aprontar, se não ha 

mantimentos?
Solidonio.

Não quero saber disso. Jà te intimei a ordem 
do General em Chefe; entende-te agora, se qui­
seres, com 0 Exm. Viador, e com o Exm. Ins" 
pector dos Viveres, {vai-se.)

SCENA 4.̂
Rancheiro ( sò.)

Bonita cousa! Chamâo-me Rebequista quan-
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do lerabrei á tempo, que se devia preparar o Ran­
cho; eagoia? Nem almoço da gente da Prai^ 
Grande, nem o saque da venda para o jantar. 
Todos fugirão, apenas se disse que ahi vinhão 09 
Permanentes, e berrão com fome. Assim acabão 
as emprezas do Padre Mestre General do Recôn­
cavo ; esta he bem semelhante à da Padaria no 
fundo do quintal, que lamenta todos os dias ; ain­
da não vi homem de miollos mais leves ! Não sei 
como teve escola, e fama na terra! . .  Mas em fim 
sou Andradista, e hei de acompanhal-o sempre. 
Veremos agora o como os nossos Generaes do cu­
nho das moedas da nossa Fabrica, accomodaráõ 
esses bêbados, que mandarão vir da Cidade. Os 
Caramurús hão de se sahir desta em preza peior 
do que os lacaios da Quinta era 17 de Abril! 
Deos queira que eu rae engane! Mas ahi vem 
o Sr. Viador, saberemos o que ordena.

SCENA 5.»
Viador [muito pensativo.) Rancheiro» 

Viador.

Então, Rancheiro, o que ha para se comer ?

* Rancheiro.

Nada absolutaraente. A dispensa está varrida ;  
o galinheiro sem huma sô cabeça; o saque, que 
se havia de dar na Villa, vai começando, mas 
aqui; e veja V. Ex., que se não acode á tempo,



os piolhosos dos Estrangeiros faràõ mais estrago 
no gaJo, do que fizerão os carrapatos.

Viador.

Não te dê isso cuidado. Hoje mesmo acaba­
rão tantos incommodos. (aparte.) Que praga rae 
cahio em caza!

Rancheiro,

Assim se dizia hontem, e as cousas vão sahin- 
do todas pelo avesso.

Viador.
Ora nem sempre haveràõ contratempos impre­

vistos. Olha, ou 0 Tutor ha de ser restaurado 
dentro de 24 horas, ou todos havemos de morrer 
com gloria era huraa batalha campal, que fa-
rá celebre a Pihiba, como he Waterloo. Hum
Andradísta não abandona por tão pouco as suas 
bem calculadas emprezas. Vim achar cartas da 
Paraguassíi, e dos Commandantes das nossas Di­
visões da Lapa, do Aljube, e da Cadea da Cidade 
nova, que nos dão toda a segurança de prompto 
triumpho. O Governo está tremendo, e já não 
he obedecido; a Regencia suspeita-se que fugio; 
de Itaguay e do Campinho vem marcbindo as 
Divisões do Theobaldo e do Gavião.

Rancheiro.

Se assim he, teremos victoria. Mas com esses 
Estrangeiros bêbados e ratoneiros , recrutados



pelos Snrs , Cunha e Camarinha , não tenho 
esperança se não de fugir para não ser amar­
rado pelos Permanentes.

Viador.

Não desanimes, e vamos ao que mais importa. 
Vai depressa ao curral, mata o boi doente, que 
ha trez dias não tem podido hir ao pasto; ou 
faze-o esfolar, se tiver morrido, e com a sua 
carne aprompta o jantar para esses ralhadores, 
que já se tem reunido da parada desta manhã. 
Depois caxüça com elles, para que fiquam alegres, 
e não nos persigão tanto. Vai cumprir as mi­
nhas ordens.

Rancheiro.

Prompto. { apar t e )  O expediente não me pa­
rece mào para nos livrar de semelhante canalha, 
e ajustar as contas dos mil réis, com que tanto 
nos martelão os ouvidos. De quem seria o con­
selho ? {vai-se.)

SCENA 6.«
O Viador { só e pensativo. )

Se com estes embustes conseguimos ao menos 
descançar até o dia seguinte, muito faremos. 
Mas as cartas vão-se baralhando de sorte, que 
não atino com bon» j go; a partida está em mui­
to ri CO de perder-'O. V dhão-nos os profundos co-> 
nhecimentos, e grande experiencia do nosso Ge- 

;  5*



neral em chefe! Elle venceo em Colo mbia 
cem batalhas; porque não ha de vencer huma 
no Rio de Janeiro ? Não tardará muito com 
as reformas, que está fazendo ao plano de com­
bate , e então cuidaremos deste negocio cora 
animo decidido. Se jà nos tivessem vindo as Ma- 
cas.^. Era fira, ellas viràõ.

SC EN A 7.“
Taberneira^ Viador. 

Taberneira-

Bossa Exceliencia dá licença, e oibe-me duas
palabrinhas? |

Viador. ’

Sim, mulher, entre, (á parte) Que remedio 
senãa atural-a !

Taberneira.

Cora que o meu home está preso; eu fugida, 
e a benda, depois de bascurada em todos os 
cantos, entregue aos quadrilheiros do Jtiizdn Paz. 
Que ha de ser de mim, Sr Biadoi ? Na mi­
nha terra não tibe tanto susto dos Francezes 
quando entrou o Ginot e o Suite, cora\) tenho 
aqui savendo que os Permanentes andão â cata 
da povre Caxuxa.

Viador.

Ora não se deixará deŝ -as lamúrias ? já lhe 
dice que os seus prejuízos hão de ser bem pa-



. o  seu homem, ou há de ser solto á nos- 
sa entrada na Villa, ou, se for transferido para 
a Cidade, há de sahir em virtude de hum Ha- 
beas Corpus. Que quer mais? He pequena a 
honra, que lhe cabe por haver participado desta 
empreza gloriosa ?

Taberneira.

Ovrigada, muito ovrigadissima, Sr. Exm. Hon­
ra sem proveito faz dor de peito; eu não que­
ria tanta honra á custa de tantos sustos Com 
que ha de rae pagar, e a favrica de fazer dinhei­
ro foi-se; ha de sahir por hum Hahra-cor^ e o 
Sr. Biador da Quinta está jogando a visca na 
Paraguassú ha já dous mezes com outros Senho­
res do seu lote! Ovrigada; se espero também 
que elle seja solto quando o exercito entrar na 
Billa, la rgos dias tem cem annos. Ai ! antes 
elie se escape de lá arromvando a grade como 
já fez na cadea do Porto e na de Biana. Quanto 
mais, olhe, Sr. Biador, estou vem farta de pro­
messas, e lá digi;i o meu Padre Cura ( Deos 
te fale na ialjia! ) palubras num aduvão sopas.

« Viador.

Não me venha esquentar a cabeça mulher; 
se não confia no que se Ih ■ prometteo, e que lhe 
ha de ser pontualmente ciunprido, porque o par­
tido restaurador tem muito ciinheiio muito cre­
dito, e muita honra, nesse cáso apello para o
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arrombamento da cadêa, que he meio mais promp- 
to, e hoje isso he moda. Você está em minha 
caza; tenha paciência mais algum dia, porque 
os dados fstâo lançados, e hum exercito comman- 
dado por Abreu Lima tem certa a victoria, se* 
j io  quaes forem as difiSculdades.

Taberneira.

Ex vido que Bossa Ex. me dá sua palabra 
de fidalgo, ovedeço, pesso perdão da demazia. Olhe, 
não foi para offendel-o que eu dixe essas 
coisas.

Viador.

Mudemos de conversa, que vem ahi o Gene-"  ̂| 
ral do Reconcavo, Inspecter dos Viveres e Ba­
gagens.

Taberneria (  admirada, olhando para a porta. )

Quem.-* o Padre Mestre Charà? Bojão que 
pulo, que deo! Eu num savia. Até lhe bou 
pedir a gorjeta.

SCENA 8.*
Os mesmos, e o Charà.

Oh! E t̂á aqui a M tria Oaxuxa? Estimo bem en- 
contrala. Mas antes de tudo ha <lo promette r- me 
não choramingar pehi pri-ão do seu hoinrin He 
da sua oossoa que disse Virgilio—quis taliafan^  ̂
do temperet a lacrimis! '■



Taberncira.

Ahi bem elle com o seu latim! He hum poço cie 
sabença este Palre Mestre! Sim Snr. Exm. Snr. 
General das Vagages; eu num o savia; benza- 
te Deos a Bossa Excellencia. Bejão como está es- 
velto eom essa catana! Parece hum Roldão. Olho 
só lhe faltão varvas para fazer fugir de medo 
toda a Chimangada. Então Padre Mestre, quan­
do for pregar á S. Gonçalo ha de subir ao púl­
pito de catana.  ̂ Que fij;uràõ num ba de ser.? 
Exm. Sr. eu estou mais satisfeita com o que 
me dixe o Fidalgo, e com saver dos augmen- 
tos do Sr. Reverendo Padre Mestre, que lhe apro- 
beite para honra de seus parentes. Olhe, se lhe 
posso serbir na compra e guarda dos bibires, aqui 
me tem ás suas ordens. Beja que eu já fui bi- 
bandeira, e como save, bim de Portugali com a 
Dibizão do Sr. Jorge d’ Abilez; que fidalgo de 
mão cheia Aqui fiquei na encruzilhada na Ten­
da do meu home. Bossa Ex., Sr. Padre ha de 
me dar a gorjeta, e que biba por muitos annos.

Charà

He tagarela a boa da Maria Caxuxa ! Rudis 
indigestaque moles. Agora, mulher, trata-se de 
outra cousa; eu estou muito desfiilcado de bar­
riga, e creio que o mesmo acontece à S, Ex. 
Sr. Viador. Vai aproinptar-nos algum petisco, e 
darte-hei no fim huma boa gorjeta.



o  mesmo queria eu requerer; e jâ que não 
tarde, porque temos muitas cousas á fazer antes 
que seja noite.

Taberneira.
Bejão como são as coisas deste mundo! Num 

he o meli para a voca do asno; num he o vocado 
para quem se prepara, là digem na minha terra. 
O farnel, que eu ageitaba para o meu home, cui­
dando que sahiria hoje da cadêa, como de manhã 
mo prometterão, bai ser aprobeitado por dois Ge- 
neraes do exercito, (á parte) Ora pois ao menos 
o pagaràõ vem caro.

Charà.

Avia-te, efavorece-nos com atua ausência. {vai~ 
se a Taberneira)

SCENA 9.
Viador e Charà.

Viador.

Então, meu amigo e collega, que pensa destas
cousas ;

Charà.

O que penso! Que fizemos huma brilhante re­
tirada, bem comparável a do Grego Xenofonte, 
para nos fortificarmos melhor aqui, porque á falar 
a verdade, a tal parada do Rio dos Passarinhos
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nunca me pareceo bem escolhida, Agora, sim, da* 
qui poderemos fazer proezas, e o nome da Pihiba 
ficará immortal nos Fastos da restauração.— Dum 
ju^a montis aper  ̂ fluvios dum piseis amabit.—

Viador.

Com que Sc i l  o pondera as circunstancias, 
em que nos vemos, para saber tirar os resultados 
prováveis? Bem mostra que nunca foi militar ! O 
meu exercicio na Guarda de Honra sob o com­
mando do Moraes e Chalaça\ a minha frequente 
conversação com o Sampaio e Bulow, grandes 
Cabos de guerra, derão-me alguns conhecimentos 
bellicos. Desconfio muito do nosso estado actual! 
Creia, que a unica esperança, que ainda me resta, 
es t na fama e prudência guerreira do Sr. Abreu 
Lima; fui hum achado ! O seu nome só vale mil 
homens, e a sua marcial catadura infunde res­
peito e terror até no baile da Praia Grande.

Quando esta manhã appareceo na parada com 
a sua grande lança, e as suas barbas postiças, 
cuidei ver o Condestavel D. Nuno Alvares Pe­
reira, ou D. Fernand© Cortez, de quem o Padre 
Mestre algumas vezes nos tem falado em seus 
Sermões.

Charà.

He justaraente o que me anima ; e se vamos á 
cuidar no que pode acontecer, então bem aviados 
estamos nós ! £ntreguemo-nos aos nossos fados,
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sic fata tulerunt; he preciso não desistir da em- 
preza; atirenm-nos aos chimangos, porque nao tem 
hum General tão empenhado nos fructos da vic­
toria, como nós temos- O nosso Cembatalhas he 
muito semelhante ao valeroso Heitor; oh quam 
mutatus ab illo Hectare !—He mais famoso do que 
Lourenço Tuino, de quem nos fala a Seiecta 6. ® 
— Quo pvlchrior alter non fu it, excepta Laurenti 
eorpore Turni.—

Viador.

Tudo isso he assim; Padre Mestre, porém a 
nossa força moral soífreo golpe mortal com a de­
bandada, que V, Ex. chama retirada brilhante. 
Os dous sentinellas, depois de repetidas visitas â 
pipa de cachaça, estavão bêbados como gambás; 
e dando rebate fòra de tempo, e sem motivo, pro­
duzirão huma confuzão nas fileiras, que nos de­
sacredita. Se os Permanentes se aproveitão do 
terror pânico, a nossa rusga se acaba sem hum 
tiro, apanhão-nos como caça em mundéo. E o mais 
he que me dizem da Villa, que o Capitão Cas- 
trioto desembarcou ali, e nós sabemos que elle 
não he para graças.

«
Charà.

He verdade: Castrioto se chamava também o 
grande Schanderhey, de quem li as façanhas no 
Hva e Ave', porém nós não somos Turcos. Olhe, 
E xm ., e u , que não sou militar , nem fui da
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Guarda de Ilonra, encaro as cousas por outra 
face, e creio que me não engano. O nosso Ge­
neral em Chrfe lie ladino; fez toda essa farça 
com muita finura para experimentar a Tropa; po­
demos chamar hum exercício á essa linda retirada, 
que V. Ex. com injustiça flagrante chama de­
bandada. Elle quer pôr era vigor o plano de Cam­
panha, que daqui mandou ao Mano Lulíi, e que 
tão belios efíeitos tem surtido aos Cabanos de 
Jacuipe e Panellas. Para isto era preciso exer­
citar os soldados era marchas forcadas, e foi o que 
fez, e como me disse quando aqui chegou.— ,, 
Sahio-me ao pintar (exclamou o heróe apertando- 
me a dextra, e tendo a esquerda na cintura) temos 
boa gente, obedece fielmente às ordens de seus 
Generaes, e segue seu exemplo na carreira; a 
victoria he nossa. Que venhão os Permanentes, 
se são capazes, os venço cora minhas artérias.“ — 
Exm., foi com a velocidade, que Cezar, o dos Co­
mentários da 2. ”  selecta, venceo todos os seus 
inimigos. Lingua mea calamus serihce vetociter 
scribentis, dizia o Psalmista.

Viadot'.

Apezdr dos seus textos, eu não sei como possa 
combinar as palavras do General em Chefe com 
a resposta do Juiz de Paz, em quem elle tanto 
confiava, e com o resto. ]Vão sabe V̂ . Ex. o que 
vai pela Praia Grande depois da maldita carta, 
que levou o Nunes dos Reis Foi huma impt u-
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dencia, que tem desconcertado todos os nossos- 
primeiros planos, aprovados e revistos na Para- 
guassü, como V. Ex. sabe.

Char à.

Valha-me Deos ! Eu não sei eomo me expli­
que : ah! ah! ah!, néscio loqui! E se começamos 
â não dar credito ao nosso sabio e valente Ge­
neral em Chefe, então deixemo-nos de f usgas. Elle 
tambern rae disse em confiança: ,, justo he que 
me desabafe, o Juiz de Paz està nos nossos inte­
resses; he seguro em seu modo de proceder, por 
isso fez todo esse espalhafato, que contou o Nu» 
nes dos Reis. Porque não ficou elle com a Carta} 
O direi: para que não exista documento contra 
nós, se acaso as cousas se entortarem. “  — A t­
tendîtes etvidete; attenda, meu charo Amigo Exrn., 
esta rusga està ramificada na Praia Grande, na 
Lapa, na Cidade nova, no Aljube, nas Fortalezas, 
na Paraguassü, no Campinho, e em Itaguay. O Juiz 
de Paz exagerando as nossas forças em seus re­
petidos OflScios ao Governo, que està tremendo 
de medo, por saber que o heróe de Carabobo se 
mostrou à frente de tão bravo exercito, chama 
com esperteza à Praia Grande todo o Cdrpo dos 
Permanentes, e então rebenta na Corte, magna 
eruptione, a revolução ha muito pieparada. Nós, 
à moda dos Cabanos, hiremos aqui dando cabo da 
pelle desses Mamados, que tarde se arrependeráõ 
de não serem Andradistas ou restauradores, o que
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na essencia he huma e a mesma cousa. Então á 
seguio.poderei tornar á escrever o meu Exaltado^ 
e não haverá mais quem se atreva á chincalhar a 
eloquência da minha fraze , louvada pelos Srs. 
Andradas.

Viador.

Essa nova explieação satisfaz-me; e como res­
peito os profundos conhecimentos estratégicos do 
General Abreu Lima, reróbro novo animo. Ve­
remos em breve o seu plano reformado; já elle 
vai tardando. Mas tem desculpa, a obra he de 
summa meditação.

Charà.

Ahi vem o General Solidonio. Que novidade» 
trará elle do acampamento.? Parece alguma cousa 
assombrado!

SCENA 10.
Os mesmos e Solidonio.

Solidonio.

Exms., será preciso estarmos mui vigilantes 
para não sermos surprehendidos. O nosso exercito 
acha-se tt)nsideravelmente diminuído; e creio que 
alguns soldados, ou se tem hido entregar com 
fome , ou forâo apanhados na debandada desta 
manhã. A noticia da chegada dos Permanentes os 
assusta tanto , que largão as Armas. E o que 
vierão cá fazer estes malditos Permanentes.  ̂ Em

J
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tudo se mettpm! Os nossos Soldados, que se tein 
recolhido, dizem, que sem ranelio, e sem soldo 
não marchão. A Tropa desembarcada na Villa 
chegou ao Campo do Brandão, onde se reunio 
com os Guardas Nacionaes de S. Goní alo, e des­
confia-se que vem atacar a Pihiba. Ainda aqui 
não está tudo; da Cidade nos chegào tristes no­
ticias. Alguns dos nossos mais activos Alliados 
tem sido presos. O Governo acordou, e os Chi- 
mangos estão dando as cartas, e ameaçando o povo 
Caramurü , hoje mais do que nunca desanimado. 
Communico-vos estas noticias, e o vou também 
fazer ao General em Chefe. Dai-me licença que o | 
procure em o seu gabinete, porque assim he pre­
ciso, eelle m’o ordenou, [aparte) Depois tornarei ]j 
ás de Villa Diogo. (entra)

SCENA 11.

Viador e Charà:

Charà.

Sempre eonheei este Solidonio como correio de 
más novas;—serpit humi tutus nimius , timidus 
que procellce— Assusta-se de poucas couŝ as, e téra 
muita propenção á fugir dos perigos. Eu aposto, 
que as noticias da Cidade lheforão mandadas pelo 
poltrão do Matraca, que he mais sadio nas rusgas, 
e mais matreiro em salvar a pelle, de que o mes­
mo Solidonio. A ’ esta hora já elle estará esccn-
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dido na coxoira do Conde de Valença; he dos que 
mrttem os càens na moita, e ri-se depois se levão 
pancada. Tenho pena do tal Solidonio ! Se nSo 
fosse 0 seu ar garboso, e a sua boa Bgura, nfto 
sei o que seria do seu credito guerreiro/ Jà estou 
arrependido de advogar a sua Causa quando se 
fez a promoção.

Viador»

Desculpe-o; elle não está no segredo do su­
blime plano de Campanha, que ha pouco V. Rma, 
me revelou. O nosso sabio Abreu Lima sabe 
aonde tem a cara.

SCENA 12.
Os mesmos e o Carpinteiro.

£xms., em consciência devo fazer-lhes hum 
aviso. Se não fogem, ou são presos pelos Per­
manentes, ou assassinados por essa cambada de 
bêbados, que acabão de espancar o pobre do 
Rancheiro. Levantem o campo em quanto he 
tempo, e peção misericórdia aos Chimangos. Elles 
só querem Constituição, Pedro II, Governo enér­
gico e justo, prosperidade e segurança pela exe­
cução das Leis. De rusgas nada bom se cólhe; 
e os Andradas já estão fora do seu tempo, já 
não podem fazer vaza.

Charà.
Que ousadia! Quid mihi»*..

i
6*
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Viador,

4

Não sei onde estou, que te não mando já
fuzilar!..

Carpinteiro.

Vin enganado para aqui, assim como outros 
rapazes Brasileiros ; mas protestei logo ao Padre 
Mestre, que não queria ser Soldado dos restau­
radores. Tenho-me demorado por ine não expor 
na viagem à cahir nas mãos dos Permanentes, 
que me tomariâo por hum dos da bulha. Mas 
agora vejo todo o aperto, à que as cousas che­
garão, e venho aconselhal-os que fujão, e quan­
to antes.

SC EN A 13.

Os mesmos e a Taberneira.
__ I

(Trará huma toalha  ̂ que extenãerá sobre a 
meza, descendo-lhe huma ponta ao chão pela 

frente. Porá sobre eüa hum balainho., hum prato 
cobertobananas, dous talheres, dous copos ; e 
huma botdha )

Então, nimguem rae ajuda á pôr a jneza à 
Suas Exms? Meus Srs aqui tem papa fina; cheir 
ra que faz bir aiagoa á voca; està mesmo pe­
tisco de Fidalgos, os Anjos o comerião. Exra. 
á eile antes que arrefeça... Ai.' num seien ­
de tenho a caveça! Bigão-me Bossas Exs., que-

I
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rp»D binho, ou va*t?-lhf p a patvicia ? .He de ca- 
Vtça, e da favt ica do Sr. líiador.

Charà.

{tomando asspnto por dentro da meza e junto 
delle o Viad r J
Como quizera, e doix -te de graças. 

Ttíherneira.

Ui! Como se poz serio o Padre Mestre, de­
pois que foi à General! Quem te conheceo e te 
conhece! Pois ralliou das lamúrias, que eu fa­
zia pela prizão do »neu ho»ne, e agora está tão 
e n v e z e rra d o E u  cá na caza do Fidalgo num 
tenho mais pezadelos. Num he assim Sr. Biador.̂ ^

Viador.

Como quízeres, deixa-me.

Taberneira.

A i! temos-òitro doente de quevranto! Ora co- 
raão que o seu mal he todo fome; eu sei o que são 
migerias. Padre Mostre, não esqueça a gor­
jeta.

SCENA 14.
ê

Os mesmos e 3 Soldados Estrangeiros.
(  Entraràõ bêbados  ̂ impurrando^se huns aos 

outros. A ’ bulhaj que fizerem assustão-se o 
Charà e o Viador; e a Taberneira arrecadará 
es talhereSf dizendo. )

.1
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Taherneira.

Nada de saque; isto he meu.
Hum Soldado.

Oh Assim não estar bofn, Sr. Nós quer soldo 
vencido, e vai na Cidade, Soldado aqui morrer 
de fome. General fala, fala foge, foge, e não 
pagar ninguém* Se não dar dinheiro já, mina 
não dar tiro na Permanente; Sr. Viador. Sr. 
Padre Mestre vai briga co’ elle. Mim vai caça 
carneiro , porco , e boi da Fazenda para en­
che barriga, e para compra sigarro. Assim não 
estar bom.

Viador.

Soldado, pois já não tiverão hoje ração de 
ranch''? Não se mandou matar hum boi para 
•e repartir por todos ?

Outro Soldado.

Raçon’ Rancho! Sr. General, boi morreo de 
colera-morbus ; Rancheiro esfòlla, cozinha, dá 
Soldado. Mim não estar Urubú. Para que isso? 
Quer mata nós todos? Sr. General não comer 
esse boi, que ter peste; Soldado não, comer 
também.

Chará.

(aparte) Eloquentia animi vincuntur,— {alto)  
Venha cà, meu Camarada , {para o 3.° S4d(ido) 
você parece-me hum bom Soldado;—non solo

L



pane vivit homo— Olhe, và ao chiqueiro do Sr. 
Viador, mate hum poico, e reparta com os ca­
maradas. Você fica sendo Sargento Rancheiro; 
e os outros dous camaradas, Sargentos da Bri­
gada aqui no Reconcavo. Amanhã eu pago todo 
o dinheiro, que se deve â vocês, ovuirão.  ̂ Porem 
não fação motim. Toma hum copo, camarada.

Os 3 Soldados ( bebendo.)
Viva nosso General.

Ckará.

(apar te )  Bem diz Quintiliano. que pela pa­
lavra he que nos distinguimos dos brutos; e outro 
auctor, que pela palavra os homens são subjugados, 
assim como os bois pelas pontas com cordas-— 
Verba ligant homines.̂  taurorwn cornua funes.— 
Se não fosse a minha eloquência, aonde hiria 
isto parar.̂

SCENA 15.=*
Os mesmos^ e mais trez soldados.

■(Dizem-se Sargentos; viràÕ bêbados, esfarrapa­
dos, e estravagantemente armados, Assustão- 
se 0 Viador e o Charà )

Viador.

Que he. Sargento, que novidade he essa.

Sr. General d’Artilheria d iz ; 6 horas Sargen-



te'vai cobra soldo, e recebe ordem para marchar, 
e para saque na Villa. Mim vem, se não dar sol­
do, soldado não marcha.

Charà.

Valha-nos Deos com este Solidonio ! Vejão em 
que danças nos metteo, sem pelo menos nos dar 
parte ! Mas ahi vem o General em Chefe.

SCENA 16,a
Os mesmos Solidonio, (abrindo aporta do Gabi­

nete ao General das Massas, que recãa medro­
so, vendo os Soldados.) Abreu Lima; Tclesfo- 
ro, e Barreto.

Charà (gritando.)

Viva 0 nosso General em Chefe.

todos os soldados.
Viva.

Abreu Lima {animando-se.)

Que lhe preste, Amigos; continuem que eu 
já fiz o mesmo.
( desenrolando humafolha de papel, q ue trará na 

m ão) ,

Eisaqui o plano do ataqne, que vamos à dar. 
Berfhier e Napoleão, vos juro, o não* traçarião 
melhor. Doi graças á Providencia de eu haver 
sido Ajudante de Campo, Secretario intimo, em 
summa, pagem da lança do immortal Bolivar. Co-

k
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rno Cabalhero, como General aproveitei todas as 
circunstancias da nossa posição, e asta ías noticias 
cotnmunicadas pelo Sr. General Soiidonio, apezar 
de serem exageradas, e algumas asta com siinpto- 
mas de falsas. O medo de quem lhas contou no 
entra no nosso acampamento, (apoiados.)

Vereis hoje que o vencedor de Carabobo não 
se assusta com as roncas desse Governo fraco, 
e desse corpo de tropas, que antes de poucas ho­
ras estará feito em postas; (apoiados.)

Vos digo, Srs. tirado este espeque ao Governo, 
está restabelecido o Tutor em seu cargo; Martim 
Francisco aclamado unieo Regente (apoiados); e 
eu com a Pasta da Guerra, (apoiados )

Coitados ! Os Permanentes vera attrahidos por 
hum estratagema dos meus para serem todos pas­
sados á cuchilho nos Campos da Pihiba. Nem à 
^um só se dará quartel (apoiados mui vivos).

De seus ossos fui inar-se-ha hnma columna 
monumental, sobre a qual se colocará a minha 
estatua no uniforme com que me apresentei na 
magnífica parada do Rio dos Passarinhos; e em 
cada huma das caveiras, que ornai an o pedestal, 
os nomes, em letras de oiro, de todos os nossos 
bravos Generaes.

Chara.
Em latim Ciceronico; e eu os escreverei.

Abreu Lima.
Tibe huma visão esta noite ; sonhei com a al-
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ma de meu A v ô ; vos juro que elle me fallou, 
me assegurou a victoria ; e beijando-me no que> 
xo, desappareceo, V̂ ede pois o compromisso, em 
que me acho ! Voi à cumprir a palavra de meu 
grande A vô ; o carro de meu triumpho esta lan­
çado.

Viador. .
{à parte.) E eu que tenho tanto medo de almas 

do outro mundo Muito valente he o tosso Ge­
neral Abreu Lima !

Ahreu Lima.
Senhores Generaes de todas as Armas, chegou 

od iado  Brazil; Abreu Lima está com vosco, e 
tanto basta para que a victoria nos obedeça.*  ̂
(apoiados.)

(Entrega o Plano a Salidonio; e em quanto 
este o U gaguejando.) prestando-lhe os uotros mui­
ta attenção, Telesforo apresenta-lhe as barbas pos­
tiças, que Abreu Lima ajusta à cara, mirando-se 
a hum espelho de algibeira, e penteando-as com 
a mão , com gestos de quem esta muito satisfei­
to de sua jigur a. Depois senta-se. Tele.sforo então 
lhe chega as botas emcarnadas, Jazendo sempre 
misuras.

Apenas tiver calçado hum pé, tocará dentro a 
corneta dos Permanentes, haverá bulha de espa­
das. e gritos. Solidonio e o Viador muito assus­
tados, bradaráõ.—Estamos perdidos, são os Per­
manentes.—

L
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{Ahreu Lima^ arranca as barbas, e he o pri­
meiro à fugir saltando pelajanella, com huma bo­
ta só calçada, e o outro pé em chinella, exclaman­
do,—)

\ âlga-me Ia Santa Birgem; hei decedido não 
hir parar á cadea; la farei.—

(O Chart ficará tremendo, e se esconderá de­
baixo da meza com a Taberneira. Os outros 
Generaes saltão para o matto muito atrapalhados; 
e nesta confusão os soldados Estrangeiros hiráõ 
roubando e mettendo em si o que poderem.

Entrão dous Ofjiciaes, hum de Permanente, e 
outro da Guarda Nacional, de espadas nuas e com 
soldados dos seus respectivos corpos. Prenderáõ 
logo o Carpinteiro, e os soldados estrangeiros, 
que ainda estiverem em Scena. Os Officiaes ti­
rar áõ debaixo da meza o Chart, e muito enfiado 
e tremendo, e a Taberneira,

SCENA Ultima.
Os mesmos, {excepto os Generaes que fugirão.) 

Carpinteiro.

Então, que lhe dizia eu ha pouco, Sr. General 
do Reconcavo! Agora não lhe vale o seu latim!

t. Taberneira.

Com perdão de Bossa Mercê ; e tamvem General 
dos Bibires e Vagagens. Ora faltaba-me mais esta ! 
quem mais bibe, mais bê! Olhe, meu rico Snr. eu

f
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souhuma povre mulher,que me não metto em rus- 
gas; S. Gerolmo me libre dellas. Serbi á mcza á es­
te Sr.Padre Mestre General,e á oitro Fidalgo,quan­
do Bossas Senhorias nos honrarão com a sua presen­
ça ; e os oitros Generaes varvudos, e desVarvadosw ' _
saltarão por essas janellas como gamos. Fortes 
pantalões são elles todos !

Charà [muito embaraçado). .
Eu sou Padre. . . .  nunca fui General...vim a- 

qui. .-não devo ser preso.. .Nolite tangere Chris­
tos meos.— Nímguem pode ser preso sem culpa 
formada. (a}mrte.) Aonde esta o exercito ! . .  Aon­
de está 0 General Abreu Lima ! . .

Taberneira.
Bejão como he emvusteiro este Padre! Sr 

OíTiciaes, saiva Bossa Senhoria, que elle até se 
emvesserraba quando lhe não dab.ão Ex. Padre 
Mestre, quem o não conhecer que o compre, riem 
jh eu ! N’oitros tempos, quando queria impingir- 
se por Exaltados liberali, chamaba aos filhos do 
llcinos— Capitalistas de rolha e quartilho.—O di- 
pois birou de vòrdo, e foi mclíer o meu home em 
iravalhos, contando-lhes carcabias de Pedro 1., dos 
Srs. Andradas, que sei eu dessa coisa, que se 
chama restauração. Bejão como agora se faz tão 
innoxcnte como hum cheraíim !

Carpinteiro.
Acabou a rusga dá Praia Grande; e assim aca-j

\

>•
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baráo quantas os ambiciosos emprehederem con­
tra a Patria. Eu obedeço à Auctoridade, que me 
prende ; mas terei occasião de provar, que não 
entrei na pandilha dos que querem fazer fortuna 
illudindo, intrigando, e compromettendo Brasilei­
ros sem ejtperiencia. Se eu não confiasse na Sa­
bedoria e Justiça do nosso Governo, desgraçado 
me chamaria ; mas vou provar a minha innocencia, 
e desenganar os meus Patrícios com a fiel narra- 
çao dos factos desta rusga, que os Curamurús são 
todos huns fanfarrões cobardes e que o nome só 
de Permanentes os fére de mais terror, do que 
hum raio. As minhas palavras aproveitarão aos 
meus bons Patrícios, por que elles dão sobtjas 
provas de que abominão os Caramurú, não que­
rem Pedro l., não querem Andradas ! querem sim 
Constituição Liberdade, Lei, Pedro IL, Gover­
no energico. Ministros honrados e Patriotas, e 
Militares tão votados á Causa da Patria, como São 
os briosos Municipaes Permanentes.

>

F í M.

N A  T Y P O G R A P H I A  DE TH O M AZ B. HÜNT &L C.
Rua' da Cadêa N. 130.
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